










“O homem que sabe de verdade e 

lo”

“Tudo o que pedires em oração, 

crendo, recebereis”
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Conteúdo de água no solo (θ)
Potencial mátrico (Ψm)











água aplicado via irrigação localizada, apenas na área radicular mais ativa (“bulbo molhado”). 







água na saturação (θs), Teor de água a uma condição de umidade na capacidade de campo (θcc) 

Teor de água a uma condição de umidade no ponto de murcha permanente (θpmp), e de á

residual (θr).

A Umidade de Saturação, frequentemente representada pela variável θs, descreve o 

volume poroso. No contexto da curva de retenção da água no solo, θs funciona como o limite 

volumétrica efetiva θ e para a parametrização de funções de pedotransferência que descrevem 

apresentada por meio de três teores de água: teor de água na saturação (θs), teor de água residual 

(θr) e, por vezes, teor de água a uma dada condição de umidade (θ). A diferença entre θs e θr 

uras depende da distância entre θ 

e θr, normalizada pela faixa entre θs e θr. 

A capacidade de campo (θcc) é definida como o teor de água que o solo retém após 
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A umidade residual, representada pela variável θr, é definida no contexto da curva 

de θr não pode ser obtido diretamente, já que o potencial matricial tende a valores muito 

150 m, correspondente ao ponto de murcha permanente). Assim, o θr é obtido por ajuste 

No âmbito conceitual, θr é utilizado extensivamente em equações que descrevem a 

de retenção envolve θs (teor de água na saturação), θr (teor de água residual) e θ

a base de volume), de modo que a saturação efetiva Θ é definida como Θ = (θ − θr) / (θs − θr). 

É relevante notar, conforme o autor, que θr obtido por ajuste de uma equação de 

disponibilidade hídrica para as plantas). Umidade Residual θr representa o estado mínimo de 



culturas, infiltração, evaporação e dinâmica de água no solo. O tratamento adequado de θr 

umidade e retardar a evaporação. Segundo a Embrapa, mantas de fibra de coco (“biomantas”) 

“presa” no solo mesmo após drenagem, beneficiando culturas em períodos secos.
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Ceará, utilizando os sensores de umidade (ECH₂O EC

–



entre o conteúdo de água no solo (θ) e o potencial mátrico (Ψm

de água no solo (θ) em diferentes potenciais mátricos (Ψm). O método envolve a aplicação de 

estimar o conteúdo de água remanescente (θ) para cada nível de Ψm.  Ao variar a tensão 

exercida e medir a água removida, é possível traçar a relação entre θ e Ψm, ou seja, a relação 

entre o conteúdo de água do solo e o potencial mátrico. A curva resultante entre θ e Ψm constitui 



hídricos: Conteúdo de água no solo (θ) densidade do solo
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Conteúdo de água no solo (θ)
Conteúdo de água no solo (θ) é a fração volumétrica de água presente no volume 

Valores baixos de θ indicam déficit hídrico, enquanto valores elevados, próximos 



conhecimento de θ é essencial para o manejo da irrigação, pois orienta a definição de lâminas 

Potencial mátrico (Ψm)

água em função da sua adesão aos sólidos que formam a matriz do solo. Em solos, Ψm é 

Assim, a compreensão de Ψm é crucial para a avaliação da disponibilidade hídrica 
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𝐷௦ = ெೞೞ௏೟

ܷ = ܯ ௌೠ−ಾೄೞெௌೞ
–
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𝐷ܵܣ = ௖௖ߠ) − (௣௠௣ߠ ⋅ ݖ
Em que: ADS é o armazenamento diário de água disponível no solo (mm); θ

); θ
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http://ejss.journals.ekb.eg/article_403845_1171aeeb7fcc20bbf7b3f7b1ccf3435b.pdf
https://www.scielo.br/j/esa/a/Fgjv8jhjcJh3mH3yPry8spH/
https://revistas.ufg.br/pat/article/view/78125
http://biblioteca.incaper.es.gov.br/digital/bitstream/item/2711/1/BRT-cultivodocoqueiroanao-benassi.pdf
http://biblioteca.incaper.es.gov.br/digital/bitstream/item/2711/1/BRT-cultivodocoqueiroanao-benassi.pdf
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Poly(acrylic acid) Superabsorbent’s Water Holding 

https://www.udesc.br/arquivos/cav/id_cpmenu/1476/Tese_Diego_Bortolini
https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/915574/1/IRRIGACAOeFERTIRRIGACAOcap5.pdf
https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/915574/1/IRRIGACAOeFERTIRRIGACAOcap5.pdf
https://www.falker.com.br/base/article/AA-00281
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https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/56415/1/curvaretencao.pdf
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https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/opiniao/colunistas/egidio-serpa/embrapa-cearense-cria-tecnologia-para-envasamento-da-agua-de-coco-1.3552103
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/opiniao/colunistas/egidio-serpa/embrapa-cearense-cria-tecnologia-para-envasamento-da-agua-de-coco-1.3552103

